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1 — INTRODUÇÃO 


SOARES FERREIRA, NESTOR MASSENA, C. JARDIM, ALTAIR 
Savassı e outros mais, já se deram ao trabalho de escrever 
sôbre Barbacena. Todos, porém, o fizeram do ponto de vista 
da história. Ninguém, até hoje, que a estudasse sob o ponto 
de vista da ciência política. E, no entanto, sua problemática 
política o que Barbacena apresenta de mais atraente para о 
estudioso e foi ela exatamente que nos levou a empreender o 
presente trabalho. Desde 1930 а cidade é palco de uma luta 
política de famílias que, por suas características, está a exigir 
um евёбгсо teórico de compreensão. Talvez seja esta mesma 
luta, com seu grande poder de envolvimento, que explique a 
ausência de um enfrentamento direto do problema pelos natu- 
rais do lugar. O único que ousou abordar o assunto mora no 
Rio e о fêz acobertando-se sob o manto da ficção. Trata-se de 
Geraldo França de Lima com seu romance Serras Azuis. 

A nós, não nos interessam а história, a literatura, о 
ufanismo. Interessa-nos o fenômeno político. Interessa-nos es- 
tudar, do ponto de vista da sociologia política, o que se passa 
em Barbacena. Como se explica a luta de famílias, qual а na- 
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tureza desta luta, quais as bases em que se apóia, qual o me- 
canismo por que se rege, qual o sentido que pode ter para ов 
estudos políticos em Minas Gerais e, talvez, no Brasil. 

Nosso trabalho, evidentemente, não é definitivo е exige 
posterior aprofundamento. Uma série de empecilhos não nos 
permitiu trabalhar com questionários. Limitamo-nos aos dados 
estatísticos e históricos existentes e a entrevistas com os ele- 
mentos mais destacados da política barbacenense. A hipótese 
explicativa que levantamos, com base nestes elementos, fica a 
exigir posterior investigação para um teste definitivo de sua 
verdade científica. 

A nosso ver, o principal valor de trabalhos dêste tipo 
está em fornecer elementos para possíveis generalizações sôbre 
a evolução do comportamento político em Minas Gerais. O valor 
científico das generalizações é duvidoso quando não baseadas 
em número suficiente de estudos de casos particulares. É como 
um estudo de caso que acreditamos poder contribuir, com êste 
trabalho, para o enriquecimento dos estudos políticos em Minas. 

Queremos agradecer a pronta colaboração que recebemos 
em Barbacena de várias pessoas, entre as quais o deputado José 
Bonifácio Lafaiete de Andrada, o ex-governador José Fran- 
cisco Bias Fortes, o deputado Bonifácio José Tamm de An- 
агада, o deputado João Navarro, o sr. Paulo Gonçalves, diretor 
do jornal “Cidade de Barbacena”, os srs. Stélio Ribeiro Na- 
varro, da prefeitura municipal, Anuar Fares, Altair Savassi, 
Jorge Aurélio Possas, Fernando Victor, presidente da Cámara 
de Vereadores, Ernani Rodrigues Costa, presidente do Sindi- 
cato dos Têxteis, o pe. Sinfrônio de Castro, os funcionários do 
Cartório Eleitoral, da Agência Municipal de Estatística e йа 
ACAR. 


2 — A CIDADE, AS FAMILIAS, A POLÍTICA 


A luta política de famílias em Barbacena data de 1930. 
Uma rápida visão histórica pode ser de utilidade para o enten- 
dimento do fenómeno. 

Barbacena, originalmente Borda do Campo, foi fundada 
em 1698 pelos bandeirantes Garcia Rodrigues Pais, filho de 
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Fernão Dias, e seu cunhado, cel. Domingos Rodrigues da Fon- 
seca Leme, que se estabeleceram na fazenda da Borda, bêrço 
da futura povoação. Deve sua existência e sua evolução à sua 
privilegiada situada geográfica de encruzilhada do Caminho 
Nôvo com o Caminho Velho e com os caminhos que vinham do 
Mato Grosso e de Goiás, ponto obrigatório de passagem para 
quem vinha do Rio ou para lá se dirigia proveniente das Minas. 
Desde o início foi centro comercial importante. Atestam-no 
muito bem as razões invocadas pelo Visconde de Barbacena 
para atender ao pedido dos moradores no sentido de que o 
arraial fósse elevado à categoria de Vila, razões expostas no 
respectivo Auto de criação: 


“,.. não só por ser o mais central e populoso dêste 
distrito, mas porque sua situação na extremidade do mato 
e onde, da estrada do Rio de Janeiro se dividem as das comar- 
cas desta capitania e as que se encaminham para Goiás e 
Mato Grosso, fazem mais necessários e interessantes neste 
lugar а polícia, е а Economia Pública, рага a segurança е 
comodidade dos viajantes, para bem e melhoramento do comér- 
cio, o qual aqui tem a sua chave”.1 

Ao longo do Caminho Nôvo, até a capitania do Rio de 
Janeiro, e de seu prolongamento, até Congonhas, a Coroa foi 
concedendo vastas sesmarias, iniciando por Garcia Pais que 
foi quem abriu o Caminho Nôvo. Aos poucos, foi-se formando 
aquilo que OLIVEIRA VIANA chamou de clãs feudais e clãs paren- 
tais. Sobressaíam-se о clã parental da fazenda da Borda, 
ancestrais dos Andradas mineiros, e o dos Sá Fortes, descen- 
dentes de Estácio de Sá. Por ocasião da Inconfidência, cinco 
revoltosos eram donos de sesmarias em Barbacena, inclusive 
Tiradentes com um seu irmão e Joaquim Silvério dos Reis. O 
inconfidente cel. José Aires Gomes, dono da Borda, possuía 
cinco fazendas e era dono de mais de cem escravos.? Sua 
parentela e a dos Sá Fortes, grandes criadores de gado leiteiro, 


1. Cfr. Rev. do Arquivo Público Mineiro, ano I, pág. 119. 
2. Esta participação de potentados rurais па Inconfidência Mineira 
ainda não mereceu a devida atenção dos estudiosos. 
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dominaram a vida política de Barbacena no século ХУШ, prin- 

a partir da criação da Vila em 1791. Um Sá Fortes 
foi o primeiro Juiz Presidente da Câmara, voltando ao pôsto 
por mais sete vêzes. No século XIX nada se modificou. Os 
Armond, os Teixeira de Carvalho (líderes da Revolução de 
1842) e o nôvo dono da Borda, José Rodrigues Lima Duarte, 
Visconde de Lima Duarte, reinaram sem contestação. O Vis- 
conde governou o município de 1861 a 1880. 

Com a República, vai despontando nova família que aos 
poucos se sobrepõe às demais: os Bias Fortes. Seu domínio 
inconteste vai até 1930, quando lhes disputam o poder os mais 
recentes donos da Borda, os Andradas mineiros, originando-se 
a luta que até hoje empolga o município . 

Até 1930 a história de Barbacena é a história de algumas 
famílias, girando em tôrno dos grandes troncos familiares da 
fazenda da Borda. Dêstes últimos surgiram ramificações hoje 
espalhadas por grande parte do Estado. Para citar algumas: 
os Penido, os Penido Burnier, os Miranda Jardim, os Miranda, 
os Lima Duarte, os Barbosa Lage, os Badaró, os Vidigais, os 
Paula Lima, os Miranda Lima, os Andradas mineiros etc. 

Era a “nobreza rural” de que fala o Auto de criação dn 
Vila. Três indicadores confirmam o poder e o prestígio destas 
famílias. Em primeiro lugar, os títulos de nobreza e os altos 
postos militares, principalmente na Guarda Nacional. Se não 
são capitães e coronéis, são barões, condes, viscondes, conse- 
lheiros. Só entre os elementos da Borda temos о cel. Domingos 
R. da Fonseca Leme, cel. José Aires Gomes, Visconde de Lima 
Duarte, Conselheiro Lafaiete. Entre os Armond, o Conde de 
Prados, o Barão de Pitangui. O pai de Crispim Jacques Bias 
Fortes era o cel. José Francisco de Oliveira Fortes. Quanto aos 
Andradas, jamais aceitaram títulos de nobreza no Brasil. Con- 
sideram-se oriundos de uma nobreza de sangue proveniente de 
Portugal e Espanha e sempre tiveram um soberano desprêzo 
pela nobreza de títulos do Império. 

Em segundo lugar, o grande número de fazendas histó- 
ricas, berços dos grandes troncos familiares. A Borda, боя 
Aires Gomes, dos Lima Duarte, dos Andradas; a fazenda de 
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Campo Verde, dos Paula Lima e dos Lima Duarte; a fazenda 
dos Moinhos, dos Armond; a fazenda da Conceicáo, dos Bias 
Fortes; a fazenda de Monte Belo, dos Sá Fortes. Como em 
quase todo o Brasil da época, a posse da terra era a base 
quase exclusiva de poder. 

Еп: terceiro lugar, temos os nomes de cidades que outrora 
pertenceram ao enorme município de Barbacena. £ quase uma 
lista dos nomes e títulos dos grandes chefes de Barbacena: 
Lima Duarte, Paula Lima, Conselheiro Lafaiete, Antônio Car- 
los, Bias Fortes, Oliveira Fortes, Sá Fortes, Pedro Teixeira, 
Carandaí. 


Esta elite dominou na Colônia, dominou no Império e 
domina na República, Na Colônia e no Império ela sempre 
se mostrou liberal e independente, Fêz a Inconfidência, (embora 
tenha dado a seguir à sua terra o nome de quem esmagou a 
revolta), ofereceu-se em 1822 para descer em massa ao Rio 
em defesa do Príncipe Regente (o que valeu à cidade о título 
de “nobre e muito leal”), fêz a Revolução de 1842, esteve sem- 
рге com o partido liberal e, desde o início, apoiou a República. 
Explicamos êste liberalismo pela posição da cidade na linha 
de comunicações entre a capital da Província e a capital do 
Império. “Chave do comércio”, chamou-a o Visconde de Bar- 
bacena e SAINT HILARE em 1816 observava: “Há em Barba- 
cena várias lojas muito bem sortidas, muitas vendas e algumas 
hospedarias”. Segundo o mesmo SAINT HILAIRE, o Caminho 
Nóvo era tão movimentado como a estrada de Paris а Tolouse.? 
Éste contato com outras elites, principalmente as do Rio e de 
Ouro Prêto, pode explicar a menor rigidez no pensamento da 
elite local e certo “urbanismo” em seus costumes. Atesta éste 
último traco o precoce desenvolvimento da imprensa em Barba- 
cena. Desde 1836 temos notícias de publicacóes jornalísticas na 
cidade, muitas vêzes editadas pelos próprios donos do poder. E 
o caso dos Armond, dos Teixeira de Carvalho, e, especialmente, 


3. Cfr. Sr. HiLame, Viagem pelas Províncias do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, p. 119 e citado DANIEL DE CARVALHO em Estudos e 
Depoimentos, p. 28. 
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dos Andradas que jamais se identificaram com a linha “rural” 
de seus predecessores na Borda.* з 

Este fato, por sua vez, aliado às vastas ligações parentais 
e ao grande prestígio dos donos da Borda, principalmente do 
Visconde de Lima Duarte, explica, em parte, a ausência de lutas 
de famílias até 1930. Pelo menos, de lutas declaradas . 

Com a Revolução de 1930 dá-se o rompimento das famílias 
Bias Fortes e Andrada. Antes eram aliadas e amicíssimas. 
Basta citar um fato para comprová-lo: quando Antônio Carlos 
ocupava a presidência de Minas, seu irmão, José Bonifácio, 
fê-lo dar a José Francisco Bias Fortes a Secretaria do Interior. 
Bias Fortes, por sua vez, chamou para seu Chefe de Gabinete 
a José Bonifácio Filho. (O exemplo é típico da modalidade 
familística de recrutamento político). Bias e José Bonifácio 
são concunhados, sendo ainda o primeiro padrinho de casa- 
mento do segundo. 

O primeiro atrito surgiu com a sucessão de Antônio Carlos 
e de Washington Luís. Bias era por Melo Viana para suceder 
a A. Carlos e Melo Viana era por Júlio Prestes para suceder 
a W. Luís. A. Carlos criara a Aliança Liberal para combater 
a candidatura Júlio Prestes. Bias ве demite da Secretaria. 
Sobrevindo a Revolução, José Bonifácio a lidera em Barbacena, 
estando Bias no Rio. Após a vitória, José Bonifácio é nomeado 
prefeito, sem consulta a Bias. Este, acostumado ao domínio 
absoluto do pai sôbre o município, sente-se diminuído e não 
comparece à solenidade de posse. Daí em diante os aconteci- 
mentos se precipitam. Os biistas sabotam o pagamento do 
imposto de eletricidade, José Bonifácio se vê obrigado a usar 
de energia e chama um chefe de polícia que se notabilizou por 
seus métodos violentos e arbitrários. Ainda hoje se fala em 
Barbacena no regime da “chibata е do purgante” do cap. Laerte. 


Artigos violentos são trocados pelos dois chefes através da 
imprensa. 


4. Sóbre а imprensa em Barbacena, cfr. ALTA SAVASSI, А Im- 
prensa em Barbacena, publicação da Prefeitura Municipal, 1953. 

5. Cada uma das partes tem uma versão própria sôbre os verdadeiros 
motivos do rompimento. Adotamos а que nos pareceu mais verossímil. 
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O domínio Andrada vai até 1937. Com a queda de Antônio 
Carlos, Benedito Valadares, nomeado interventor Minas, 
coloca Bias Fortes na prefeitura de Barbacena. Os papéis se 
invertem. Os Andradas sofrem todo tipo de perseguicáo, desde 
atentados até violação de correspondência. 

Durante a ditadura, à falta da válvula de escape eleitoral, 
a luta política se transfere para as organizações, como clubes, 
irmandades, associações, casas de assistência. A política invade 
todos os setores de atividade, obrigando grande parte da popu- 
lação a шпа definição de lealdade. Fora do poder, em regime 
ditatorial, o único instrumento de luta que resta a José Boni- 
fácio é a advocacia. Defendendo amigos e perseguidos políticos, 
consegue manter sua liderança e amplia sua área de influência 
até Juiz de Fora. Bias inicia a guerra dos cargos públicos, no- 
meando amigos, transferindo е destituindo adversários. 

Em tôrno das duas famílias vão-se polarizando as princi- 
pais famílias locais. A população da cidade se divide em biista 
е bonifacista. 

Depois de 1945 a luta se trava nas urnas, sem a violéncia 
de antes. As duas famílias controlam quase todo o eleitorado 
о, que atinge hoje os 15.000. Nenhuma outra fórca 
conseguiu quebrar esta estrutura e abalar êste domínio familial 
expresso nas votações do PSD (Bias) e da UDN (Andradas). 


3 — A NATUREZA FEUDAL DA POLÍTICA 
DE BARBACENA 


Este contrôle familista sôbre uma cidade de 45.000 mil 
habitantes se coloca para nós como um problema a ser escla- 
recido. De modo geral, um contexto urbano não se presta a 
padrões familistas e patrimonialistas de comportamento. 

Neste capítulo tentaremos levantar uma hipótese expli- 
cativa. A hipótese será bastante ampla para abranger os dois 


6. Cfr. AMADEU ANDRADA, discurso proferido em 4-6-47, па - 
bléia Legislativa, transcrito no “Minas Gerais” de 8-8-47. O 
é um documento precioso para se ter uma visão do funcionamento de 
uma política clientelística. 
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períodos distintos da história política de Barbacena — antes 
de 1930 e de 1930 em diante. E será dinámica enquanto tentará 
não só explicar as duas situações como também a transição 
de uma para outra. 

Na medida do possível, iremos fornecendo os indicadores 
que comprovem a hipótese, deixando para discutir o problema 
metodológico no capítulo seguinte. 

Nossa hipótese é que a política de Barbacena é de natu- 
reza feudal, tanto na primeira como na segunda fase. A pas- 
sagem de uma fase para outra se deu através de um cresci- 
mento de importância dos status políticos em detrimento dos 
status econômicos, que na primeira fase eram básicos. Maiores 
explicações serão dadas no decorrer da análise. 


Um CONCEITO DE FEUDALISMO 


O conceito de feudalismo que vamos utilizar é o desenvol- 
vido pelo prof. JOHAN GALTUNG do Peace Research Institute de 
Oslo.” Segundo o prof. GALTUNG, uma estrutura feudal se dis- 
tingue por duas características básicas. A primeira é a con- 
cordáncia de posições е a segunda a interação segundo а 
soma das posições do par. Pela primeira se entende que, numa 
determinada estrutura social, a disposição dos indivíduos nas 
várias dimensões de status, como parentesco, renda, poder poli- 
tico, segue linhas paralelas. Classificando, por exemplo, a dis- 
tribuição dos indivíduos nestas dimensões segundo uma escala 
ordinal tripartida, temos que um indivíduo pode ocupar posi- 
ções altas, médias ou baixas. A distribuição é paralela quando 
um indivíduo ocupa posição alta em tódas as dimensões, ou 
posição média em tôdas, ou posição baixa em tôdas. Dizemos 
que neste caso há uma congruência de posições. O contrário 


Т. O conceito foi exposto em curso ministrado pelo prof. GALTUNG 
па Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Minas Gerais, 

8., Traduzimos aqui por “posição” o têrmo inglês “rank”, em 
espanhol “rango”. O têrmo português não corresponde bem ао original 
mas é о que dele mais se aproxima. “Rank” se define como “avaliação 
diferenciada de status”. 
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desta situação seria uma distribuição cruzada. Por exemplo, 
alta educação, baixa renda, alto poder político, ou: baixa 
educação, alta renda, baixo poder político ete. Е uma situação 
de incongruência ou desequilíbrio de posições. 

A segunda característica nos diz que, numa estrutura 
feudal, a interação social se faz segundo a soma das posições 
que um indivíduo ocupa nas várias dimensões de status, ou 
segundo sua posição total. A soma das posições pode dar-nos 
vários perfis sociais diferentes. Assim, podemos ter pessoas 
altas em tôdas as dimensões, pessoas baixas em tôdas, pessoas 
baixas em umas, altas em outras, ou médias em tôdas etc. A 
teoria afirma que, numa estrutura feudal, a interação é: 1) 
máxima entre os indivíduos altos em tôdas as dimensões, 2) 
menor entre os indivíduos altos em tôdas e os baixos em tôdas, 
3) mínima entre os baixos em tôdas as dimensões. 

Este conceito de feudalismo nos parece mais adequado por 
duas razões. A primeira se deve a seu caráter abstrato, que 
lhe dá maior flexibilidade, podendo ser aplicado a situações 
históricamente distintas. A segunda se prende a sua maior capa- 
cidade explicativa, de vez que nos fornece a estrutura e о 
mecanismo de funcionamento de uma realidade feudal. Estas 
características náo se encontram, por exemplo, no conceito de 
сїй eleitoral usado por OLIVEIRA VIANA. O clá eleitoral, como 
fusão, para efeitos políticos, do clã feudal com о clã parental, 
é um conceito histórico e de caráter descritivo, apresentando, 
por isto, menor flexibilidade e menor poder explicativo, 


ANTES DE 1930 


Passando ao caso de Barbacena, tentaremos aplicar o 
conceito à situação anterior a 1930. Já mostramos o que foi 
a política de Barbacena neste período. Um grupo de famílias, 
ligadas à posse da terra, detinha todo o poder político. 

Tomemos a primeira característica de uma estrutura feu- 
dal: a concordância de posições. As dimensões de estatus mais 
importantes nesta fase são o parentesco, o poder econômico, 
traduzido na posse da terra, e o poder político. Afirmamos que 
as grandes famílias eram altas nestas três dimensões; os escra- 
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vos, agregados, pequenos proprietários de terra, eram baixos 
em tôdas elas e talvez um pequeno grupo de comerciantes e 
artesãos médio em tôdas. Não excluimos a possibilidade de 
casos de incongruência de posições no último grupo, mas seriam 
casos isolados, maiores consegiiéncias. 

Justifiquemos nossa afirmativa. A começar pelo grupo 
mais problemático, o de posições médias. É um problema até 
hoje não resolvido da história social do Brasil, determinar as 
dimensões e a importância dos grupos médios urbanos na 
Colônia e parte do Império. Para Barbacena temos algumas 
indicações. Em primeiro lugar, era muito reduzido numêrica- 
mente. Em 1816, SAINT HILAIRE calculou em 2.000 a população 
da cidade, Em 1908, esta população é de 8.000, para um total 
de 60.000 no município. Dêstes 8.000, tirados os grandes fazen- 
deiros que moravam na cidade e os elementos baixos em tôdas 
as dimensões, como os empregados domésticos, restavam ape- 
nas comerciantes que, como foi visto, desde a criação da vila 
tiveram certa importância, e pequenos artesãos. Quanto aos 
comerciantes, já citamos o testemunho do Visconde de Barba- 
cena e de Sr. HILAIRE. Em 1908 havia em Barbacena 236 casas 
comerciais. Mas é preciso observar que os maiores comercian- 
tes, os atacadistas, provavelmente fôssem também donos de 
terra, uma vez que muitos dêstes moravam na cidade e os prin- 
cipais produtos eram exatamente os originários da lavoura e 
da pecuária. Nada impede, no entanto, que um ou outro comer- 
ciante mais poderoso, embora não fôsse de família tradicional 
rural, fôsse recrutado pela elite e recebesse o cargo de verea- 
dor, ou outro qualquer, resultando um perfil médio equilibrado. 
Os possíveis elementos com desequilíbrio de posição eram 
marginais. 

O que importa é que êstes indivíduos não tinham condições 
para disputar o poder às grandes famílias. Jamais passariam, 
como grupo, da posição média. Sua ascensão só podia ser 
individual. Na Colônia, nem mesmo podiam votar. No Império 
e na Primeira República, uma série de expedientes legais e 
ilegais garantia o êxito dos donos do poder em qualquer eleição. 
Temos o testemunho de Rui Barbosa sôbre a fraude nas elei- 


BARBACENA: А FAMILIA, A POLÍTICA 163 


сбев presidenciais de 1930, no município de Barbacena. Getúlio 
Vargas obteve, na cidade, 87% dos votos, contra 13% obtidos 
por Júlio Prestes. Em doze distritos, de eleitorado rural, Getú- 
lio conseguiu nada menos que 96% dos votos, contra 4% dados 
a Júlio Prestes. 1% Náo é preciso dizer que os chefes locais, 
Bias Fortes e José Bonifácio, apoiaram Getúlio... 

Sôbre o grupo alto em tôdas as dimensões já fornecemos 
várias indicações. В um grupo igualmente reduzido. O pedido de 
de criação da vila, em 1791, foi assinado por 105 “nobres”, 
quase todos grandes proprietários. Os latifúndios, surgidos a 
partir das grandes sesmarias doadas à margem do Caminho 
Nóvo, caracterizaram a vida económica, social e política do 
município até o século XX. A fazenda da Borda, рог exemplo, 
depois de sofrer vários desmembramentos, é, ainda hoje, um 
autêntico latifúndio de uns 4 mil ha. de terra. Segundo o Censo 
de 1920, 10% das propriedades rurais de 400 ha. para cima 
detinham 50% da área total do município e 60 fazendas pos- 
suiam área superior a mil ha. Nesta época o município era о 
maior produtor de leite e manteiga do Estado. Em 1925, dos 
232 estabelecimentos industriais existentes, 182, ou seja, 78%, 
se dedicavam à produção de queijo e manteiga. A economia 
do município era quase totalmente agropecuária. Não é difícil 
perceber o mecanismo da estratificação: a posição alta na 
dimensão parentesco fornecia a posse da terra (herança), a 
posse da terra determinava o poder econômico e o prestígio, 


9. Cfr. AFONSO ARINOS DE MELO FRANCO, Um Estadista da República, 
П, pág. 282. 
10, Cfr. Cidade de Barbacona, edição de 8 de março de 1980. 
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éstes, por sua vez, possibilitavam о contróle político. E temos 
a “nobreza”, alta em tódas as posições. 

Diferentemente, o grupo dos baixos em tódas as dimensões 
era numeroso. Em 1908, dos 60 mil habitantes do município, 
52 mil moravam no campo. Como era pequeno о número dos 
grandes proprietários, resta que а maioria era constituída de 
escravos (até 1888) agregados, rendeiros, pequenos proprietá- 
rios. José Aires Gomes possuía mais de cem escravos. Não 
pertenciam às grandes famílias, não herdavam as grandes 
propriedades, não tinham poder econômico, não podiam ter 
poder político. Junto com 08 taixos e médios da cidade forma- 
vam o “povo”. Incluem-se neste grupo 05 famosos “vadios” da 
Colônia e do Império. Em Barbacena eram principalmente ur- 
banos. São muitas vêzes indivíduos em situação anômica, geral- 
mente adotando padrões de conduta divergente. Saint Hilaire 
testemunha a existência de alguns dêstes indivíduos: “Barba- 
cena é célebre entre os tropeiros pela grande quantidade de 
mulatas prostituídas que a habitam е entre cujas mãos deixam 
êstes homens o fruto do trabalho”. 1 

Temos, então, dois grupos bem distintos, um alto em 
tôdas as dimensões, outro baixo em tôdas. E ainda um possível 
grupo médio. A primeira. característica das estruturas feudais 
se verifica plenamente. 

Para a segunda característica é maior a dificuldade em 
encontrar indicadores. No entanto, os conhecimentos de histó- 
ria social da época nos fornecem elementos suficientes para 
mostrar a justeza da hipótese. 

Afirma-se a existência de interação máxima entre os indi- 


“víduos altos em tódas as dimensões, interação média entre os 


altos e os baixos, interação mínima entre os baixos. O nexo 
teórico que liga as duas características provém do fato reve- 
lado pelos estudos de pequenos grupos, segundo o qual quanto 
mais central fôr a colocação de um indivíduo numa rêde de 
comunicações, mais alta será sua posição e desenvolverá maior 


11. Cfr. Viagem pelas Províncias do Ri 
io de 
Gerais, pág. 119. Сома 
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interação. Daí a relação entre centralidade, posição alta e maior 
frequência de interação e vice-versa: periferismo, posição baixa 
e menor fregiiência de interação. 

Em nosso caso, teríamos, em primeiro lugar, interação 
máxima entre os membros pertencentes às grandes famílias. 
Algumas indicações podem ser dadas. A começar pelos movi- 
mentos políticos que contaram com a participação da elite 
local: a Inconfidência, o abaixo-assinado pedindo a criação da 
Vila, em 1791, o manifesto a Р. Pedro 1, em 1822, a revolução 
de 1842. Todos êstes movimentos foram feitos pelas grandes 
famílias, especialmente a revolução de 1842, que contou com 
a participação de três Armond, três Teixeira de Carvalho, o 
pai de Crispim Jaques Bias Fortes e outros. Е evidente que a 
germinação, o planejamento e o desencadeamento dêstes movi- 
mentos exigiam freqüentes contatos entre os líderes. Os Autos 
da Inconfidência fornecem abundante informação sôbre os 
contatos de Tiradentes com os inconfidentes barbacenenses e 
com outras pessoas de destaque. 

Outro dado em favor de nossa hipótese é o costume geral 
de todo grande fazendeiro possuir casa na cidade ou no arraial. 
Barbacena ainda conserva as casas de vários de seus antigos 
chefes como o Conde de Prados, o Visconde de Lima Duarte, 
os primeiros Andradas. Quando não moravam na cidade, para 
14 se transferiam fregilentemente, facilitando assim os conta- 
tos dificultados pelas grandes distâncias entre as fazendas. A 
posição geográfica da cidade, como já observado, era outro 
grande fator de contato, inclusive com elites de fora. Além 
disto, fora da cidade, apesar das distâncias, sempre existiu o 
costume de se visitarem as famílias dos fazendeiros, consti- 
tuindo mesmo uma obrigação moral o pagamento de uma 
visita. 

Em segundo lugar, relações menos freqüentes entre fazen- 
deiros e seus dependentes. O conhecimento das relações sociais 
em uma fazenda de escravos ou mesmo numa grande fazenda 
de hoje, confirma o fato. Os contatos podem ser mais ou menos 
constantes, mas são menos intensos e menos íntimos. Além 
disto, não há reciprocidade. O fazendeiro, dono ou não de escra- 
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vos, ocupa posição estratégica na réde de comunicações. file 
é o intermediário entre seus dependentes e os elementos exter- 
nos а seu “feudo”: outros fazendeiros, dependentes de outros 
fazendeiros, ou mesmo comerciantes da cidade. Muitas vêzes 
o fazendeiro é o fiador de seu empregado e em certos lugares 
o sistema do vale é ainda hoje empregado. Enfim, é uma rela- 
ção de poder. 

Por último, baixo grau de interação entre os indivíduos 
periféricos. Esta condição se verificou de maneira perfeita nos 
grandes engenhos do Nordeste, onde escravos de donos dife- 
rentes não podiam comunicar-se. De modo menos perfeito, 
mas não menos real, se verificou e ainda se verifica nas gran- 
des fazendas mineiras. A simples distância entre as fazendas 
era um fator de isolamento, de vez que o único meio de trans- 
porte existente, o cavalo, era privilégio de quem tinha dinheiro 
para comprá-lo e terra para sustentá-lo; o fazendeiro. A subs- 
tituição do cavalo pelo transporte motorizado aumenta о con- 
tato entre os fazendeiros, sem, necessariamente, aumentar o 
contato entre os empregados, uma vez que o cavalo desaparece 
ou se limita ao uso interno da fazenda. O contato entre empre- 
gados de fazendas diferentes só se dá nas festas religiosas 
na cidade ou no arraial. Nos engenhos de açúcar até êste contato 
era evitado através da construção de capelas ligadas à Casa 
Grande, Mas, de qualquer forma, é um contato esporádico e 
fortuito, que não permite interação mais estreita, capaz de 
desenvolver um sistema social à parte, com centro indepen- 
dente de poder. 

No que se refere aos grupos médios, já dissemos que eram 
inexpressivos. Embora em germe significassem um princípio de 
desagregação da estrutura feudal, na realidade não chegavam 
a ameaçá-la, nem a descaracterizá-la. Os traços feudais estavam 
por demais nítidos. 

Cremos ter demonstrado, na medida do possível, a validez 
da hipótese do feudalismo para a realidade política barbace- 
nense de antes de 1930, Ё uma política feudal com base no 
parentesco е na posse da terra. Ou seja, com base na adscrição, 
desde que a posse da terra, geralmente, era obtida por paren- 
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tesco (heranga) e éste é adscrito por exceléncia. Parentesco 
е posse da terra eram os status básicos, a partir dos quais se 
adquiriam outros como a educação, o poder político, a “no- 
breza”, enfim. A situação é mais ou menos geral no Brasil da 
época. Os dois status básicos se relacionam em forma de inter- 
causação circular. Se a terra se obtinha por herança, também 
é verdade que o prestígio familiar, a criação de uma tradição 
de família, se devem muitas vêzes à posse inicial da terra, como 
foi o caso dos donos das primeiras sesmarias. Através da posse 
da terra era possível a uma família subir à condição de “no- 
breza”, às vêzes que o próprio fator racial o impedisse, 
como é o caso da família Bias Fortes, que conta com um ele- 
mento de côr entre seus ascendentes. A perda, por qualquer 
razão, do alto status econômico traduzido na posse da terra, 
leva ao conhecido fenômeno das aristocracias decadentes, caso 
típico de desequilíbrio de status que geralmente se resolve 
pelo isolamento e pela marginalização. 2 

A estrutura, de modo geral, é estática e equilibrada. A 
passagem de uma posição total para outra é rara, a mobilidade 
vertical é reduzida. Um ou outro elemento em desequilíbrio 
pode ser assimilado pelo grupo alto e os que permanecem dese- 
quilibrados não chegam a ameaçar o sistema. A base adscritiva 
acarreta, necessariamente, a estabilidade. 


Depois DE 1930 


A nova situação — A situação, após 1930, é bem distinta 
da anterior e muito mais complexa. Em consegiiência, а 
aplicação de nossa hipótese apresenta maiores dificuldades e 
exige certos desdobramentos teóricos. Antes de tudo, porém, 
vejamos as características da nova situação. 

Vimos que até 1930 Barbacena poderia ser considerada 
um município de população predominantemente rural e de 
economia baseada em atividades primárias. A partir de 1930, 
várias transformações começaram a verificar-se, em parte 


12. As peças teatrais de JORGE ANDRADE retratam muito bem éste 
fenômeno entre as famílias paulistas quatrocentonas. 
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devido às transformações gerais por que passava O país, em 


parte devido a particularidades locais. 
Quanto à localização da população, temos uma inversão 


completa do quadro anterior. 
QUADRO І 


EVOLUÇÃO DAS POPULAÇÕES RURAL E 
URBANA DB BARBACENA 


POPULAÇÃO 


ахо = 

Rural | Urbana Total 
1920 69.717 * 20.000 + 89.717 
1940 46.009 26.576 72.586 
1950 37.942 30.343 68.285 
1960 21.607 44.938 66.545 
1968 12.164 42.866 55.030 


= RURAL 


== == "URBANO 
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deve ser totalmente atribuída а urbanizacáo. Grande parte da 
população rural foi eliminada por desmembramentos de distri- 
tos. Mas o que importa é que atualmente em Barbacena a popu- 
lação rural e, portanto, o eleitorado, não tem mais péso decisivo. 
Os distritos emancipados continuam a ter influência nas eleições 
legislativas estaduais e federais, como mostraremos posterior- 
mente. Para o município, já em 1945 o eleitorado urbano era 
superior ao rural. Em 1963 o eleitorado da cidade era de 14.546 
eleitores, contra 1.348 dos distritos, ou seja, 92%. 

Paralela a esta transformação demográfica, temos a trans- 
formação na estrutura agrária. Vimos como Barbacena era 
dominada por grandes proprietários rurais, situação ainda per- 
ceptível no Censo de 1920, que registra 70% da área rural como 
pertencendo a estabelecimentos entre 100 e 1.000 ha. e mais 
de 60 propriedades com área superior a 1.000 ha. O quadro 
П mostra a evolução da estrutura rural. 

O quadro Ш, elaborado pela ACAR para 1963 mostra ainda 
de maneira mais nítida a diversidade da situação atual. 

Vemos neste quadro que 92% das propriedades têm menos 
de 100 ha. Е quase uma zona de minifúndios. Nenhuma pro- 
priedade acima de 1.000 ha. Como no caso anterior, o desmem- 
bramento de distritos é, em parte, responsável por esta trans- 
formação. Nem tôdas as grandes propriedades desapareceram. 
Apenas passaram a fazer parte de outros municípios, como é 
o caso da própria fazenda da Borda que hoje se acha по municí- 
pio de Antônio Carlos. De qualquer modo, em Barbacena, a 
posse da terra não é mais base de poder económico е de domí- 
nio político. 

A economia também sofreu transformações importantes. 
Entre 1930 e 1940 instalaram-se em Barbacena duas grandes 
fábricas de tecidos. Para 1955 temos os seguintes dados do 
IBGE sôbre a indústria local (Quadro IV). 
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QUADRO Ш 


PEROENTAGEM DO NUMERO DE PROPRIEDADES RURAIS 
SEGUNDO AS OLASSES DE AREAS EM 1963 


Classes de dreas (ha) No de prop. (%) 

05 ш 5718 
и — 2 13,68 
a — 50 13,63 
51 — 100 7,50 

її — 20 440 

201 — 560 275 

Бы — 740 

751 — 1.200 

Total 

Fonte: ACAR 


QUADRO IV 


SETORES DA INDUSTRIA, SEGUNDO Nº DE ESTABEL., OPERA- 
RIOS OCUPADOS E VALOR DA PRODUÇÃO, EM 1955 


Indústrias de tabaco Мод.) 
transformado ама | са 1.00 [as taco et 


8 1.398 128.525 1241 

10 69 16,016 9,38 

6 95 4.727 276 

з 24 3.280 192 

з 18 79 046 

TOTAL ......... 37 | 1.074* 160.630 | 100,00 


Dados de 1961 aumentam para 112 o número de estabele- 
cimentos industriais, mas todos com número reduzido de ope- 
rários. Segundo os dados acima, a indústria têxtil entra com 
72% do valor da produção e com 87% da mão-de-obra. Em 


172 REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS POLITICOS 


1961 sua participação no valor da produção é de pouco mais 
de 50% e ocupa mais de 60% da mão-de-obra industrial. 


O quadro das atividades econômicas, no entanto, mostra 
que a pecuária ainda é importante, desde que entra com mais 
de 60% da renda global. Esta importância relativa da pecuária 
deve ter caído verticalmente após o último desmembramento 
de distritos, em 1963, que emancipou regiões de grande produ- 
ção leiteira como o distrito de Tbertioga. Mas não dispomos de 
dados posteriores ao desmembramento. 


O comércio continuou a evoluir, contando a cidade em 
1955 com 600 estabelecimentos varejistas e 12 atacadistas, 
ocupando mais ou menos 1.500 pessoas. 


Estes dados mostram a diferença da nova situação. Um 
aumento acentuado da população urbana em relação à popu- 
lação rural e uma industrialização relativamente fraca, quase 
que limitada às duas grandes fábricas de tecidos. Os outros 
estabelecimentos industriais, como são designados pelos Censos, 
excetuando-se uma grande oficina mecânica e uma fábrica de 
tanques para caminhões, não vão além do nível artesanal. Se- 
gundo o Censo de 1940, 68% da população ativa se localizava 
no setor primário, 22% no terciário e 10% no secundário. Em 
1950 esta distribuição era de 58%, 29% e 13%, respectiva- 
mente. O setor terciário cresce a uma taxa bem superior 20 
secundário. 

Apesar de tudo isto, a política de Barbacena até hoje é 
comandada por algumas famílias. A única diferença é que, após 
1930, há uma polarização das famílias sob a liderança de duas 
delas. Parte segue os Bias, parte segue os Andradas. A ter- 
ceira fórca que surge, embora ainda incapaz de se medir com 
as duas anteriores, é também comandada por uma família: os 
Navarro. Tóda a política barbacenense é condicionada pela luta 
das famílias. Os partidos políticos são apenas enquadramentos 
artificiais, exigidos pela legislação eleitoral. Não têm nenhum 
sentido, programático ou ideológico. Poder-se-iam inverter as 
posições partidárias sem que houvesse transformação alguma, 
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como о reconhecem os próprios chefes partidários. O quadro ' 
У mostra o condicionamento da filiação partidária pela luta 
familiar. 


QUADRO V 


1990 1933 1977 1945 
Legião de Outubro 
José Bonifácio PP PPB-UDB| UDN 
Bias Fortes PRM PRM | PNM PSD 


Entre 1930 e 1945, a única eleição municipal que houve 
em Barbacena foi indireta, ganhando José Bonifácio. A partir 
de 1945, os resultados das eleições municipais para a prefei- 
tura são como mostra o quadro VI. 

O PTB, que é o candidato a terceira fôrça, só lançou 
candidatura própria em 1954 e 1962. Sua votação significa- 
tiva em 1954 se deve ao nome do candidato, José Ribeiro Na- 
varro, de família tradicional que por muito tempo fôra aliada 
dos Bias. Já em 1962, com outro candidato, não alcançou mil 
votos. O PTB geralmente ou se alia ao PSD ou à UDN. Em 
Barbacena se diz: “o PTB são dois: o PTB biista e o PTB 
ponifacista”. Atualmente mostra tendência a uma posição de 
maior independência. E diz-se, então: “o PTB são os amigos 
de João Navarro”. 2 

O contrôle do eleitorado pelas famílias em luta é quase 
completo, Barbacena é fechada a influências de elementos de 
fora. A resposta que políticos costumam dar a elementos de 
Barbacena que os procuram é: “ali não posso mexer; aquilo 
é do Bias e do Zêzinho”. O voto das zonas rurais é previsto 
com exatidão quase matemática. O contrôle se reflete inclusive 
nas eleições executivas estaduais e federais, embora com menor 
rigidez, conforme mostra o quadro УП. 

O mesmo se dá para os cargos legislativos estaduais e 
federais, observando-se sempre ligeira vantagem para os 
Bias (Quadro УШ). 
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QUADRO уш E 
VOTAÇÃO DE DEPUTADOS ESTADUAIS E FEDERAIS 
ANOS 
CANDIDATOS 1 E = 
Bias Fortes .... 4.188 [5.555 6.276 (Blazinho) 
7. Bonifácio 3.936 |4.696 4.738 
Andradinha 3.356 3.887 


Navarro ... 2.177 (José Rib.)| 2.390 (João) 


É nítida a constância dos votos para cada candidato. Veja- 
se por exemplo, 08 Navarro. José Ribeiro Navarro obteve 2.560 
votos para prefeito em 1954, 2.177 votos para deputado esta- 
dual em 1958 e seu sobrinho, João Navarro, obteve 2.390 votos 
para deputado estadual em 1962. Cremos estar suficientemente 
demonstrado o contrôle familiar da política parbacenense ainda 
hoje. Se são duas ou três as famílias líderes, é problema 
secundário que não muda a natureza do fenômeno. 


A TRANSIÇÃO 


Diante de tôdas as transformações verificadas pareceria 
impossível manter nossa hipótese de que а política de Barba- 
cena seja ainda de natureza feudal. Se usássemos o conceito 
de OLIVEIRA VIANA, realmente nos seria impossível mantê-la. 
Como dissemos, é um conceito histórico e a situação histórica 
atual de Barbacena é totalmente outra, tendo desaparecido 
qualquer vestígio de clãs feudais e portanto de clãs eleitórais, 
no sentido que lhes dá o sociólogo fluminense. O conceito que 
adotamos, no entanto, nos permite a manutenção da hipótese 
com algumas nuanças. Mesmo que seja como simples hipótese. 

A principal diferença da nova situação é a ausência da 
aliança família-propriedade da terra como base do prestígio e 
do poder político. Desapareceram as grandes propriedades e a 
população rural deixou de ser expressiva como fórca eleitoral. 

Nossa hipótese é que atualmente os status básicos são o 
familiar е o político. А medida que desapareciam as grandes 
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propriedades e que o eleitorado rural perdia sua importância, 
о poder econômico deixou de ser instrumento hábil рага o con- 
tróle eleitoral. Os chefes políticos tinham que encontrar nova 
fórmula para prender o nôvo eleitorado, quase totalmente ur- 
bano. O poder político que já possuíam e que poderiam perder 
se não descobrissem a nova fórmula, foi quem lhes possibilitou 
а sobrevivência através do contrôle dos cargos públicos. Surgiu 
e hipertrofiou-se em Barbacena uma política de clientela. O 
cargo público, ao mesmo tempo que fornecia ao político o nôvo 
instrumento de contrôle, cumpria a missão de absorver os ele- 
mentos vindos das zonas rurais ou de outras cidades e que 
não encontravam colocação, uma vez que a industrialização 
obedeceu a um ritmo lento. De economia primária, Barbacena 
vai-se tornando cidade terciária, sem desenvolver o setor se- 
cundário. Quase uma cidade cartorial. Damos a seguir a lista 
dos órgãos públicos federais, estaduais e municipais existentes 
em Barbacena. 
І — Federais 

1 — Colégio Agrícola Diuulas Abreu; 

2 — Inspetoria Regional de Sericicultura; 

3 — Posto Experimental de Criação de Barbacena; 

4 — Posto de Vigilância e Defesa Sanitária Vegetal; 

Bo» ж » „оо » Animal; 

6 — 3° Circunscrição de Serviço Rural de Defesa e Fo- 
mento; 
7 — CIBAR (Comissúo Brasileira de Assisténcia Educa- 
tiva às Populações Rurais) ; 

8 — Escola Preparatória de Cadetes do Ar; 

9 — 43º Zona de Serviço de Fomento Agrícola; 

10 — Departamento de Correios e Telégrafos 

(5 Agências); 

11 — Coletoria Federal; 

12 — Agência Municipal de Estatística; 

13 — Caixa Econômica Federal; 

14 — Horto Florestal; 
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15 — Junta de Conciliagáo e Julgamento do Ministério do 
Trabalho; 

16 — Posto de Fiscalização do Trabalho de Barbacena; 

17 — Serviço de Meteorologia; 


18 — SAMDU; 

19 — SAPS; 

20 — Agência do JAPI; 
ФЕ с Po п. ЈАРОА 

22 — то " ПАРЕТЕС; 
23-- Po" IPASE; 
24  ” " ТАРВ; 


25 — Serviço Médico do IAPFESP; 
26 — Serviço de Recrutamento do Exército. 


П — Estaduais 


1 — Forum; 

2 — Cadeia; 

3 — 9° Batalhão de Infantaria da PM; 
4 — Delegacia Fiscal; 

5 — Duas Coletorias Estaduais; 

6 — баіга Económica Estadual; 

7 — Escola Normal Oficial; 

8 — Ginásio Tiradentes; 

9 — Ginásio Estadual; 

10 — Escola Normal Emb. José Bonifácio; 
11 — 11 grupos escolares; 

12 — Centro de Saúde; 

13 — Hospital Colônia de Barbacona; 
14 — Manicómio Judiciário; 

15 — IPSE; 

16 — Campo de Aviação; 

17 — Duas praças de esporte; 

18 — Cartório Eleitoral. 
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Ш — Municipais 


1 — Prefeitura e seus departamentos; 
2 — 25 grupos escolares; 
3 — Estação Rodoviária. 


Isto sem contarmos os bancos oficiais, autarquias e órgãos 
de economia mista como а EFCB, EFCO, Petrobrás, CEMIG, 
CAMIG, ACAR, CASEMG, DER etc. 

Não existem estatísticas oficiais sôbre o número de funcio- 
nários públicos existentes nestas repartições. Tentamos um cál- 
culo aproximado, através de levantamentos nas Coletorias, nos 
Institutos e nas próprias repartições. Chegamos a um número 
aproximado de 5.000, que num eleitorado urbano de 14.000 
representa parcela ponderável. O emprêgo público é a principal 
base de sustentação dos políticos, Estabeleceu-se um nóvo pacto, 
semelhante ао antigo pacto feudal em que o senhor dava a pro- 
teção em troca da lealdade do súdito. Através do cargo público 
o político ganha o voto do funcionário e muitas vêzes de sua 
família e de seus amigos. A família é tão decisiva nas opções 
eleitorais que muitas vêzes a mulher casada continua votando 
com o pai. Daí que um emprêgo público pode conquistar uma 
família inteira para o político. 

Como é o poder político que possibilita o contrôle dos 
cargos públicos, o status político passou a substituir o status 
econômico (posse da terra), como status básico. Como, igual- 
mente, o recrutamento político continua a se fazer em base 
familial, família e política são hoje os determinantes principais 
da posição social em Barbacena. Através do emprêgo público, 
garantem, inclusive, o status económico .** 


13. “O regime político 6 a base, o alicerce principal de tóda 
ordem jurídica, social, económica”. Esta afirmação do deputado Бом 
FÁCIO ANDRADA (cfr. Parlamentarismo е а Evolução Brasileira, Belo 
Horizonte, 1962, p. 88) mostra como a predominância do status político 
se reflete no próprio pensamento dos líderes locais. Caberia aqui um 
capítulo de sociologia do conhecimento. 
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Este mecanismo permitiu a sobrevivência das famílias tra- 
dicionais, privadas de sua primitiva base de poder. No entanto, 
nos municípios emancipados, de população ainda asas 
temente rural, a ordem antiga permanece е boa parcela « ов 
votos para оз cargos estaduais e federais os chefes políticos 
de Barbacena ainda os recebem dêstes municípios. O que pode- 
ríamos chamar de a Grande Barbacena forneceu, nas eleições 
legislativas de 1962, 51% dos votos de José Bonifácio, 70% 
dos votos de Crispim J. Bias Fortes, 77% dos votos de Bonifá- 
cio Andrada e 40% dos votos de João Navarro. As percenta- 
gens mais baixas de J. Bonifácio e João Navarro, se devem a 
maior votação dêstes deputados em Juiz de Fora e Santos Du- 
mont (J. B.) e Juiz de Fora, Congonhas e Belo Horizonte 
(J. N.). 


A adscrição continua como traço característico da situação 
atual, de vez que o recrutamento político é familista. Os postos 
estratégicos para o contróle dos cargos públicos que sáo a re- 
presentação estadual e federal, são sempre preenchidos com 
elementos das famílias líderes. Os cargos menos importantes 
no legislativo e executivo municipais são entregues a famílias 
centrais, ligadas estreitamente às famílias líderes. 

A diferença, porém, do quadro anterior, não há uma lide- 
rança única ou unificada. A partir de 1930 a liderança bipar- 
tiu-se, havendo indícios de uma tripartição após 1954. O fato 
traz certas modificações no processo interativo como veremos. 


Um dos fatóres do rompimento das duas famílias pode ser 
encontrado num desequilíbrio de posição da família Andrada. 
Pareceria contradição afirmar êste desequilíbrio uma vez que 
nossa hipótese supõe exatamente a não existência de desequi- 
líbrios. Explicamo-nos. Este desequilíbrio não se dá em relação 
às dimensões de status por nós consideradas decisivas. Ее 
se verifica com a introdução de uma dimensão irrelevante para 
a estrutura social de Barbacena como um todo, mas impor- 
tante para o caso particular dos Andradas. Trata-se da nobreza 
de origem. Os Andradas se consideram descendentes de uma 
nobreza de sangue e possuem um orgulho de família incom- 
parávelmente maior do que qualquer outra família de Barba- 
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certo desdém. Principalmente em relação à família Bias Fortes 
que conta com elementos de côr entre seus ancestrais. Daí o 


A HIPÓTESE 

Já é hora de tentarmos aplicar nossa hipótese do feuda- 
lismo à nova situação. Comecemos com a concordância de 
posições. As dimensões de status mais importantes seriam, 
agora, política, parentesco, renda e educação. Já indicamos a 
transformação dos status políticos. Nossa hipótese é que con- 
tinua a não haver desequilíbrios importantes de posição nestas 
dimensões. Um grupo de famílias tradicionais continua a cons- 
tituir o grupo alto em tôdas as dimensões. Seus membros são 
geralmente profissionais liberais, principalmente advogados е 


14. Veja-wo а respeito, JOHAN GALTUNG, A Structural Theory of 
Aggression, em: Journal of Peace Research, vol. 2, 1964, págs. 95-119. 
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médicos, que são, á 
tunclónrios públicos todos os chefes políticos de Barbacena, 


А ехсесйо de José Bonifácio. Elementos altos na dimensáo 


tidos, aumentando o poder “locacional” dos políticos. Os pe- 
quenos desequilíbrios que poderia haver entre poder político 
e poder económico desaparecem em funcáo do referido predo- 
mínio da política. Os elementos que náo dispóem de poder polí- 
tico correspondente a seu poder económico náo se sentem em 
situação de privação relativa devido a êste predomínio e por- 
tanto não desenvolvem agressividade. A comparação é feita em 
relação às posições mais baixas, resultando uma satisfação 
relativa. Por exemplo, um industrial ou comerciante que seja 
alto na dimensão econômica e menos alto na dimensão política, 
ao comparar-se com os políticos não levará em conta sua 
alta posição econômica mas sua menos alta posição política, 
dando-se por satisfeito e concordando com o fato de não pos- 
suir poder político igual ao das famílias líderes. Em Barba- 
cena não há orientação para o “achievement” como, aliás, era 
de se esperar numa estrutura feudal no sentido em que a vimos 
caracterizando. A estabilidade é sua lei. 

Não é difícil, igualmente descobrir uma camada da popu- 
lação que ocupa posição baixa em tódas as dimensões. São, 
de um modo geral, operários, empregados domésticos, elemen- 
tos sem emprêgo fixo etc. Ao tratarmos da segunda caracte- 
rística nos referiremos com mais detalhe a éste grupo, princi- 
palmente aos operários. 

A maior diferenga com o quadro anterior vamos encon- 
trá-la no grupo médio, agora numéricamente maior e politi- 
camente mais importante. Sáo funcionários públicos inferio- 
res, pequenos comerciantes, bancários, comerciários, choferes, 
professóras primárias etc. Afirmamos, по entanto, que éstes 
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que se refere aos funcionários públicos. Os órgãos que con- 
gregam êstes elementos médios, como sejam sindicatos e asso- 
ciações, não desenvolvem nenhuma | Política, náo exer- 
сет nenhuma pressão sôbre os chefes políticos. Я 

Encontramos elementos desequilibrados - e t professô- 
res, principalmente. Mas quase todos éles dependem de polí- 
ticos, uma vez que são funcionários públicos na grande maio- 
гіа. Daí não disporem de instrumento algum para disputa do 
poder. Quanto aos profissionais liberais em geral já observamos 
que a maioria pertence às famílias tradicionais. Entre os рге- 
feitos e candidatos a prefeito de Barbacena, entre 1930 e 1962, 
95% eram liberais, A percentagem para os vereadores é de 
36%. 

Podemos concluir, então, que não houve modificações qua- 
litativas. А concordância de posição continua como caracte- 
rística da estrutura social de Barbacena, 3 

Para а segunda característica temos maiores 


flito podemos distinguir duas fases. Logo após a emergência 
do conflito temos a fase da definição das lealdades, caracte- 
rizada pelo máximo de violência е em que as relações intra- 
grupo são totalmente positivas е as relações extragrupo total- 
mente negativas. A seguir vem a fase de institucionalização 
do conflito, com as lealdades já definidas e certo restabeleci- 
mento de relações positivas extra-grupo, caindo ao mesmo 


15. Cfr. JAMES S. COLEMAN, Community Conflict, Glencoe, Ш, 
The Free Press, 1957. вё 
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tempo o grau de violência. Em Barbacena, a primeira fase 
corresponde ao período que vai de 1980 а 1950. A partir do 
momento em que os contendores puderam avaliar as respec- 
tivas posições através dos resultados eleitorais, foi possível 
introduzir certo grau de racionalização e diminuir о teor emo- 


Sroibicio de casamentos mistos. O romance Serras hands $e 
tdo Franca de Lima descreve de maneira pitoresca. esta 
бата а politização de todos os setores da vida, о que mais 
uma vez confirma nossa afirmação a respeito da dominância 


Dentro de cada grupo verificava-se а hipótese, com má- 
sima interação política entre as familias centrais e mínima 
entre as famílias periféricas. 

Esta fase, no entanto, foi provisória. Foi apenas о preço 
do primeiro fraccionamento da liderança. Аз transformações 
sofridas pelo município, principalmente o aumento da popula- 

itando i 


тапса desdobrada. O aspeto: violento da cisão se deve em 
parte ao que já foi dito da família Andrada, em parte ао fato 
de ter sido a primeira cisão e de ter seguido a uma liderança 
única particularmente dominadora. Prova-o о fato de se estar 
verificando atualmente uma segunda cisão, a partir da famí- 
lia Navarro, sem trago algum de violência. A família Navarro 
não padece de desequilíbrio de posição e se beneficia da cisão 
anterior como um autêntico “tertius gaudens”. 
Assim é que aos poucos a situação i novamente 
à configuração anterior, As feias ата услаад 


tintas. Éste restabelecimento já se verifica 
ticos e paulatinamente se estenderá a todos os s 
dades. As dificuldades em grande parte são 
da luta que deixou profundas mágoas | 


pe a Va 


Mas tudo isto desaparecerá com as gera s. E, como 
já dissemos, a violência não é intrínseca. Não родо- 
por Costa 


mos compará-la às lutas de famílias | 
Prxro. Nestas últimas a honra da família é empenhada e elas 
só terminam com a eliminação física de um dos contendores, 
Em Barbacena a luta é apenas política e tem função ргіпсі- 
pal, embora nem sempre manifesta, de permitir um contrôle 
simultâneo do poder pelas duas famílias. A violência pertenceu 
a uma fase já superada. E nada impede uma divisão pacífica 
do poder, legitimando-se cada família pela capacidade que de- 
monstre como agenciadora dos interêsses dos clientes. 

A interação mínima entre os elementos baixos pode pare- 
cer mais estranha. A vida urbana elimina, de início, as fron- 
teiras físicas das fazendas e reune geograficamente as pessoas. 
As atividades urbanas, igualmente, permitem contatos fre- 
giientes nos locais de trabalho, de lazer etc. Pareceria difícil 
falar, então, de interação mínima num grupo que representa 
parte apreciável da população. E o seria, realmente, se nos 
referíssemos aqui a todo e qualquer tipo de interação. Mas o 
que nos interessa é a interação política, a que diz respeito 
ao poder político. E quanto a esta mantemos a hipótese. O 

inci] o em Barbacena são ов « . Entre 
Басра бо Ба tecelões pelo косак 
пе адо терасе modo algum а quebra das rela- 
mil бО nistas, E podemos falar aqui não só das relações 
Solíticas mas também das relações económicas, sem dúvida as 
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is: importantes; a posição social. Em Barbacena encon- 
на га ўзра ёга de relacóes industriais encontrados 
por Juarez BRANDÃO LOPES em fábricas da Zona puras 
Do ponto de vista econômico, a relação operário-patrão ainda 
se faz em grande parte por contato pessoal. O operário não 
recorre ao sindicato por medo de represália do patrão. Várias 
práticas patrimonalistas estão ainda em vigor е a participação 
na vida sindical é mínima, O mesmo se diga quanto à polí- 
tica. O sindicato não formula os interêsses dos operários. Não 
tem posição ideológica e não exerce pressão sôbre ов políticos, 
Basta dizer que o voto operário em Barbacena ainda é predo- 
minantemente PSD e UDN. Os contatos com os políticos, à 
semelhança dos contatos com o empregador, são pessoais, dire- 
tos. Basta passar um dia na casa de um político para se com- 
preender o mecanismo do sistema. A ela acorrem todos os tipos 
de pessoas com todos os tipos de problemas a serem resol- 
vidos, desde a consecução de um emprêgo até à solução de 
um caso policial, de uma briga doméstica. Confirma-se aí 
também, a existência de interação média entre altos e baixos. 

Outros sindicatos, não têm igualmente nenhuma atuação 
política. A característica feudal de interação mínima entre os 
elementos baixos se verifica plenamente em Barbacena, tanto 
na política como na economia. 

Concluimos, assim, pela validez de nossa hipótese, com as 
ressalvas apresentadas, também para a fase posterior a 1930. 
А fragmentação da liderança não modificou а estrutura das 
relações sociais. Apenas institucionalizou-se uma divisão de 
poder entre famílias tradicionais anteriormente unidas. Basta 
que se atenda ao fato de que Barbacena permanece totalmente 
fechada à penetração de elementos não pertencentes a alguma 
de suas famílias tradicionais. Um elemento de fora encontrará, 


unidos contra êle, todos os chefes políticos em luta dentro de 
Barbacena. 


16. Cfr. JUAREZ B. LOPES, Relations Industrielles deus 
munautés brésiliennes, em: Sociologie du Travail, 1961, ima без, 
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4 — ASPETOS METODOLOGICOS E IMPLICAÇÕES 
TEÓRICAS 


А guisa de conclusão, queremos, neste capítulo, fazer al- 
guns breves esclarecimentos e algumas, também breves, obser- 
vações. 

Como já ficou dito na introdução, о que fizemos foi аре- 
nas levantar uma hipótese explicativa para a realidade política 
de Barbacena. Para isto пов em dados 
estatísticos e históricos e em entrevistas pessoais. Tomamos 
como hipótese uma teoria das estruturas feudais e indicamos, 
com base nas informações colhidas, como a realidade política 
de Barbacena se enquadraria dentro desta teoria. 
de um teste da hipótese. Para testá-la necessitaríamos de outras 
modalidades de investigação. É trabalho que 
а realizar quando o permitirem as circunstâncias. Para a pri- 
meira fase, aliás, bastará uma coleta mais exaustiva de dados 
estatísticos e históricos, de vez que não é possível outro tipo de 
investigação. Acreditamos mesmo que os dados levantados 
demonstrem com suficiente exatidão a validade da hipótese. 
O mesmo não se dá para a segunda fase. A par de mais dados 
estatísticos, será necessário aplicar outros processos de inves- 
tigação, como o questionário, para um teste definitivo da hipó- 
tese. Teremos que determinar com mais exatidão quais são as 
famílias centrais com posição alta, as relações entre estas 
famílias, a importância do elemento familiar no recrutamento 
político, o predomínio da dimensão política, a natureza das rela- 
ções clientelísticas, as motivações eleitorais, o mecanismo e as 
consequências do fracionamento da liderança. Sômente após 
um estudo desta natureza será possível concluir-se pela vali- 
aae cis сш 
tese. Ou mesmo, poderá éste estudo sugerir « 
aperfeiçoamentos da teoria de estruturas 
mos, na fecunda dialética entre teoria е 

Independentemente da confirmação ou 1 


tirar . з 
e fazer algumas observações de caráter teórico em relação nos 
estudos políticos em Minas. аа 1 
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A partir dos estudos pioneiros do prof. ORLANDO M. 
CARVALHO," uma das teses mais difundidas sôbre о compor- 
tamento eleitoral é o enfraquecimento dos partidos de centro, 
PSD, UDN, PR, em benefício dos partidos urbanos, PTB e 
PC. Os partidos de centro seriam essencialmente rurais e a 
urbanização seria o fenómeno responsável pela transformação. 

Esta tese do prof. ORLANDO M. CARVALHO não se con- 
firma em Barbacena. Se ёе encontrou 50% de elementos 
ligados à agricultura, pecuária e comércio entre os prefeitos 
do PSD e da UDN em Minas, em Barbacena estas cate- 
gorias profissionais não possuem um único representante 
entre os prefeitos e candidatos a prefeito de 1930 até hoje. 
Para os vereadores o prof. ORLANDO M. CARVALHO encon- 
trou 72% para o PSD e 61% para a UDN. Em Barbacena 
temos 42% para o PSD e 46% para a UDN. Por outro lado, 
os profissionais liberais representam 95% dos prefeitos e can- 
didatos a prefeito em Barbacena e 36% dos vereadores. Nas 
eleições de 1962 os vereadores funcionários públicos represen- 
tam mais de 50% do total, ao passo que os fazendeiros apenas 
comparecem com 13%. Se usarmos, portanto, o critério da 
ocupação para determinar o “ruralismo” ou a “urbanidade” de 
um partido, em Barbacena o PSD e a UDN são partidos urba- 
nos, tanto quanto o PTB. Além disto, a acentuada urbanização 
de Barbacena não trouxe prejuízos aos partidos centristas. 
Notamos, realmente, certo crescimento do PTB mas vimos 
também que êste crescimento não significou nenhuma modifi- 
cou no processo político, obedecendo aos mesmos padrões 
clientelísticos do PSD e da UDN. 

Daí julgarmos procedente a observação do prof. JÚLIO 
BARBOSA quanto ao uso de categorias ocupacionais como indi- 
cadoras do sentido urbano ou rural de um partido político.'* 


17. Cfr. ORLANDO М. CARVALHO, Ensaios de Sociologia ей 
ed. da RBEP, Belo Horizonte, 1958. чи, аа 


18. Сїт. JOLIO BARBOSA, Análise sociológica das eleições de 1962 


em Minas Gerais, em: Rev. Bras. de Ciências Sociais, vol. 
1063, р. 322 з. са 
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mostra claramente que 

ocupação tipicamente urbana podem adotar pautas de compor- 
tamento perfeitamente tradicionais. Queremos destacar espe- 
cialmente o caso dos advogados. Entre prefeitos e candidatos 
a prefeito de Barbacena após 1930, 47% são advogados. E 
todos os chefes políticos, incluindo os deputados estaduais 
e federais, são também advogados. São, portanto, profissionais 
“urbanos” que lideram a política tradicional em Barbacena. 
O fato vem confirmar estudos feitos sôbre o papel dos advo- 
gados nos países em desenvolvimento.“ Os juristas formados 
na tradição do Direito Romano se apresentam como fórga 
nitidamente conservadora, como obstáculo mesmo ao desen- 
volvimento e à modernização. O fato talvez explique a maior 
rigidez ideológica da UDN pois, segundo o prof. ORLANDO DE 
CARVALHO, em 1952, 87% dos deputados estaduais e federais 
dêste partido eram advogados, contra 38% do PSD, onde os 
médicos chegam a predominar na bancada estadual. É outro 
fator de estabilização para a política barbacenense. 20 

Segundo o prof. JÚLIO BARBOSA, só nas cidades maiores 
(de mais de 20 mil habitantes), estaria sendo destruído o 
complexo patrimonialista-familiar, com о crescente desenvol- 
vimento dos setores secundário e terciário da economia. 
Barbacena é mais uma vez exceção. Pelo último 
é а 6* cidade de Minas em número de habitantes (41.931), 
com um setor secundário apreciável e um terciário superdesen- 
volvido. No entanto, vimos que, assim como as ocupações urba- 
nas, também as organizações urbanas como sindicatos e associa- 

, não significam quebra dos padrões tradicionais. Valeria 
даа Barbacena a hipótese gurvitiana que o prof. JÚLIO BAR- 


19. JOHAN GALTUNG, Development and intellectual. 
Aires, 1964, texto mimeografado. рай 

20. Podíamos acrescentar ainda como fator 
de que а herança política obedece à lei da = 
realizadas indicam que os primogênitos são menos Шот 
que os irmãos mais jovens. 

21. Cfr. op. cit. pág. 307 е 320. pos жа Ta 
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Bosa aplica às cidades menores, isto é, a existência de um 
descompasso social em virtude de uma transformação no nível 
morfológico não acompanhada de transformações paralelas nos 
níveis mais profundos da realidade, como os valóres e 05 mode- 
los de conduta. A hipótese implica uma. série de dificuldades 
teóricas no que diz respeito à intercomunicação entre os vários 
níveis de profundidade e a certa concepção determinista das 
relações todo-parte numa determinada estrutura social. Mas 
não a discutiremos aqui. 

Confirmando a hipótese do prof. ORLANDO M. CARVALHO, 
existe o estudo de LUIZ SILVA sôbre Barroso, cidade próxima 
a Barbacena, onde recentemente se instalou grande fábrica de 
cimento. 2 Quer-nos parecer, no entanto, que о estudo LUIZ 
Siva deve ser aprofundado рага apresentar resultados convin- 
centes. As razões que vimos expondo nos levam a duvidar de 
que a transformação tenha sido realmente profunda e signifi- 
que a derrota das grandes famílias. Pois o crescimento do PTB 
em Barbacena se faz exatamente nos mesmos moldes do PSD 
е da UDN. Daí também que a desarticulação das oligarquias 
observada pelo prof. ORLANDO DE CARVALHO, embora seja um 
fato, exige muita cautela ao ser interpretada. Não precisa 
significar transformações qualitativas. A elite fragmenta-se 
mas permanece a mesma. 

De tudo isto, podemos concluir que para se fazerem gene- 
ralizações sôbre a evolução do comportamento político em 
Minas, são necessários mais estudos de casos como os de LUIZ 
SILVA e como o presente. A análise apenas baseada em resulta- 
dos eleitorais globais é útil mas não é suficiente. Só a compa- 
ração entre várias situações concretas nos poderá capacitar a 
tirar conclusões com maior grau de precisão. 

Fundamentalmente, o problema está na maneira de se 
analisar o processo de industrialização e de urbanização. Esta 


22. Cfr. LUIZ SILVA, Implicações políticas do desenvolvimento 
industrial em Barroso - MG, em: RBEP, julho de 1960, pág. 284-251. 


я 5 tradicionais. 
fm. br db да Pa VAR T E E 


a ascensão 
dos partidos urbanos. > 

Em Minas Gerais, éste enfoque da urbanização resulta por 
demais abstrato. Pelo que podemos deduzir de nosso estudo, 
а correlação entre urbanização, modernização е secularização, 
nos parece muito menor do que geralmente se acredita. Grande 
parte da urbanização em Minas se enquadra ainda no conceito 
de urbanização primária, como é o caso de Barbacena. Há um 
desenvolvimento do terciário sem que o secundário se desen- 
volva no mesmo ritmo. Resultam as cidades cartoriais. Se o 
caso de Barbacena não é único, como queremos crer, êste tipo 
de urbanização não traz modificações fundamentais nas rela- 
сбев sociais. 

Quanto à industrialização, excetuando-se a que se verifica 
recentemente na Zona Metalúrgica, pouco vai além do nível 
artesanal. As maiores indústrias são as de tecidos, pioneiras 
em Minas, embora com séculos de atraso em relação a seu 
surgimento na Inglaterra. Ora, as relações industriais nestes 
estabelecimentos cabem perfeitamente nos moldes estabelecidos 
por JUAREZ BRANDÃO LOPES e que verificamos em Barbacena. 
Não são relações capitalistas típicas. São feudais. A análise 
que esquecesse êstes fatos estaria fadada a laborar em sérios 
enganos. раж 
Uma conclusão se impõe: os jovens sociólogos e estudiosos 
da política têm a sua frente um campo vasto e apaixonante. 
Que éles se modernizem mais rápido que nossas estruturas £0- 
ciais e saiam a campo para trabalhos de rigor científico cada 


vez mais apurado. 4 ж a тай а 
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